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1. MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO  

 

O ano de 2009 foi marcado por importantes mudanças e conquistas em todas as Empresas de 

Distribuição da Eletrobrás. Diversas medid as foram implementadas, objetivando a total 

aderência ao que foi estabelecido no âmbito do Plano de Transformação da Eletrobrás, 

resultando na celebração do Contrato de Metas de Desempenho Empresarial ï CMDE, no 

contexto de dar sustentação ao equilíbrio ec onômico - financeiro das empresas e atender as 

diretrizes estratégicas do Sistema Eletrobrás.  

O CMDE estabeleceu um conjunto de diretrizes estratégicas, dentre as quais destacamos: 

assegurar   resultado econômico - financeiro positivo e crescente; pagamento de  dividendos aos 

acionistas; racionalidade dos gastos operacionais, na realização de custos de Pessoal, Material, 

Serviço de Terceiros e Outros ï PMSO, no limite estabelecido na Empresa de Referência da 

ANEEL; aumentar o nível de adimplência de consumidores ; assegurar índice e padrões de 

qualidade de serviços prestados aos consumidores, conforme estabelecido no contrato de 

concessão; assegurar nível de perdas de energia elétrica, dentro do limite regulatório 

estabelecido pela ANEEL; realizar investimentos em  expansão, operação e manutenção das 

instalações elétricas, observando o compromisso de melhoria da qualidade do fornecimento de 

energia elétrica aos consumidores; realizar investimentos no Programa Luz para Todos, para 

cumprir as metas de  ligação de cons umidores rurais, estabelecidas pelo Governo Federal; 

aprimorar metas de gestão, melhoria do clima organizacional e rentabilidade dos 

investimentos.  

No exercício de 2009, seguindo os objetivos estratégicos e empresariais, definidos no novo 

modelo de gestão estabelecido para as Empresas de Distribuição da Eletrobrás, foi elaborado o 

Plano de Melhoria de Desempenho ï PMD, com metas e ações. É importante salientar a 

implementação de novas práticas de governança coorporativa com foco na competitividade 

empresari al, tais como:  

ü melhoria da estrutura de capital das empresas, acarretando significativa redução das 

despesas financeiras;  

ü implantação de nova estrutura organizacional, aderente à Empresa de Referencia 

estabelecida pela ANEEL;  

ü gerenciamento centralizado d e compra de materiais, com sensível redução de custo;  

ü gestão centralizada na revisão tarifaria;  

ü parceria com o Banco Mundial, em projetos de infra -estrutura, melhorias operacionais e 

combate às perdas de energia elétrica;  

ü avanço considerável no Programa L uz para Todos;  

ü gerenciamento centralizado das questões jurídicas;  

ü combate à inadimplência, com foco na diminuição do estoque  dos débitos em atraso.  
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Estamos conscientes do quadro que se apresenta para 2010, cujo ambiente econômico é 

promissor, porém com grandes desafios em nossa a área de concessão, cujo fornecimento de 

energia elétrica tem crescido a taxas médias significativas. Nesse cenário, concentraremos os 

esforços na melhoria dos serviços prestados aos clientes, com disciplina financeira e técnico -

operacional, de modo a honrar os compromissos com consumidores, acionistas, clientes e 

fornecedores.   

 

2. AMBIENTE ECONÔMICO DA ÁREA DE CONCESSÃO   

2.1. Cenário Econômico e Perspectivas do Estado de Alagoas  

As principais atividades econômicas desenvolvidas  no Estado de Alagoas relacionam -se à 

indústria, agricultura, pecuária, extração de petróleo, gás e sal -gema.  

No segmento Agricultura, entre os principais produtos cultivados, encontra -se o abacaxi, o 

côco, a cana -de-açúcar, o feijão, o fumo, a mandioca, o  arroz e o milho. Na Pecuária 

destacam -se as criações de eqüinos, bovinos, bubalinos, caprinos, ovinos e suínos. No 

Extrativismo, há reservas minerais de sal -gema, gás natural, além do petróleo. Na atividade 

Industrial, destacam -se os sub -setores químico, a produção de açúcar e álcool, cimento e o 

processamento de alimentos.  

Nas projeções de mercado de energia elétrica, consideram -se como premissas para Alagoas, 

na Economia primária: cana -de-açúcar, fumo e pecuária; na Economia secundária: fabricação 

de pr odutos químicos, extração de petróleo e gás, cimento, tecelagem e fabricação e refino de 

açúcar, etc.; e na Economia terciária: comércio, turismo, telecomunicações, atendimento à 

saúde, educação, serviços bancários, etc.  

Figura 1 -  Área canavieira em verd e.  
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2.2. Novos empreendimentos previstos para o Estado de Alagoas  

Com uma atuação importante do Governo Estadual, prevêem -se a implantação de vários 

empreendimentos nos próximos anos, sendo que alguns destes estão configurados no mapa a 

seguir:  

 

 

Figura 2 ï Novos empreendimentos no Estado de Alagoas. Fonte: CEAL SEE/GEP.  

 

2.3. Dados Econômicos  

A economia de Alagoas tem no turismo uma atividade cada vez mais rentável, com destaque 

para suas belas praias. Outro ponto atrativo é a serra da Barriga, em U nião dos Palmares, 

onde no século XVII foi erguido o Quilombo dos Palmares, o mais importante centro de 

resistência dos negros.  

Alagoas é, por excelência, um dos maiores produtores de cana -de-açúcar da Região Nordeste. 

Outras culturas de importância econôm ica são o algodão, fumo, mandioca, milho e côco.  

O principal pólo industrial de Alagoas surgiu com o objetivo de reunir indústrias químicas na 

periferia de Maceió, a poucos quilômetros do Porto do Jaraguá. Neste segmento é importante 

destacar o desenvolvim ento da exploração do sal -gema e a prospecção e produção de 

petróleo.  

Atualmente, o Estado absorve empresas de outros setores, que se beneficiam da infraestrutura 

de estradas e energia existentes, dentre as quais o Pólo Multifabril de Marechal Deodoro e o  

Distrito Industrial de Arapiraca.  
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O Estado de Alagoas é composto de 102 municípios e tem como capital a cidade de Maceió. 

Sua extensão territorial é de 27.767 km². Sua população é de 3.156.108 milhões de 

habitantes e o Produto Interno Bruto ï PIB tem uma expectativa de R$ 15,67 bilhões.  

 

3. ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS E DIRECIONAMENTOS  

3.1. Plano de Transformação da Controladora  

O Governo Federal vem promovendo profundas mudanças no Setor Elétrico, exigindo cada vez 

mais eficiência empresarial e otimização no  planejamento e na execução orçamentária.  

Neste panorama, a ELETROBRÁS adotou um posicionamento estratégico consubstanciado no 

Plano de Transformação e Fortalecimento do Sistema ELETROBRÁS (PTSE), que visa melhores 

práticas na gestão de negócios de energi a e o alcance de melhores resultados. Neste Plano, 

figura a ñOrienta­«o dos Neg·cios de Distribui­«oò, onde as empresas deixam de ser 

ñfederalizadasò e passam a compor o portf·lio de neg·cios da Controladora como ñEmpresas 

de Distribuição da ELETROBRÁS -  EDEò. 

 

3.2. Direcionamentos e Gestão Estratégica  

A CEAL possui Plano Estratégico para o período 2008 -2015, com objetivos estabelecidos sob 

quatro perspectivas: financeira, clientes, processos internos e aprendizado e crescimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O acompanha mento do desempenho foi sistematizado por meio de indicadores para assegurar 

o cumprimento da miss«o, o alcance da vis«o e a atua­«o em rela­«o ¨ ñEmpresa de 

Refer°nciaò, definida pela Ag°ncia Nacional de Energia El®trica - ANEEL, e, como desafio, obter 

a rentabilidade esperada, ou superá - la.  

Assegurar rentabilidade adequada ao negócio, buscar o aumento da eficiência dos processos 

por meio de novas tecnologias, criar uma política de gestão de pessoas voltada para a 

formação de novas lideranças e a busca de resultados, promover um maior nível de satisfação 

dos clientes, são também outras diretrizes estabelecidas no planejamento estratégico.  
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4. AMBIENTE REGULATÓRIO DA CONCESSÃO   

4.1. Prazo de Concessão  

A Companhia atua em todos os 102 municípios de Alag oas por meio do Contrato de Concessão 

nº. 07/2001, de 12/02/2001, firmado com a ANEEL, com vencimento previsto para 2015.  

 

4.2. Revisão Tarifária Periódica 2009   

A CEAL passou em 2009 por sua Segunda Revisão Tarifária Periódica ï RTP, que teve início em 

15  de dezembro de 2008, com a edição pela ANEEL do Ofício nº. 403/2008, oportunidade em 

que a ANEEL solicitou as primeiras informações para preparar a proposta de revisão tarifária.  

Através da Res. 873/09, a ANEEL homologou um realinhamento médio nas tarifa s da CEAL de 

-17,71%. A ANEEL também apurou 3,81% referente aos componentes financeiros externos, 

ficando com isto um índice de -13,90%, considerando o efeito destes componentes financeiros, 

estando em vigor a partir de 28 de agosto de 2009.  

 

4.3. Pesquisa  e Desenvolvimento (P&D)   

No programa de Pesquisa e Desenvolvimento, a CEAL finalizou em 2009 o projeto 

ñCoordena­«o čtima da Prote­«o do Sistema de Distribui­«o de Energia El®trica Mediante 

Aplica­«o de T®cnicas De Intelig°ncia Artificialò e o 2Ü (segundo) ano dos projetos 

ñUniversaliza­«o da Oferta: Desenvolvimento de Mercado, Efici°ncia Energ®tica e 

Responsabilidade Socialò e ñAlternativas de Suprimento ¨s Cargas da CEAL numa Eventual 

Restri­«o Prolongada de Energiaò. Dessa maneira, o Ciclo de P&D 2005/2006 foi concluído, 

sendo encaminhado o Relatório Final à Agência Nacional de Energia Elétrica -  ANEEL. 

 Além da conclusão dessas pesquisas, foram iniciados outros 2 (dois) projetos, denominados: 

ñRentabilidade dos Ativos de Distribui­«o com Manuten­«o Centrada em Confiabilidade para 

CEALò e  ñMetodologia para Estabelecimento de Estrutura Tarif§ria para o Servi­o de 

Distribui­«o de Energia El®tricaò. 

 

Para o fechamento do projeto ñCoordena­«o čtima da Prote­«oò foi realizado um curso para os 

colaboradores da  CEAL da área de Operação. O curso tratava de ferramenta computacional 

para análise de sistemas elétricos, que permite identificar potenciais problemas nos 

dispositivos de proteção. O software CAPE (Computer -Aided Protection Engineering), 

desenvolvido e co mercializado pela Electrocon International Inc, deu suporte ao projeto e 

colabora com a manutenção da proteção dos sistemas de transmissão e distribuição de energia 

elétrica. O CAPE é composto por um total de 13 módulos, sendo cada um destes responsável 

por executar um tipo de estudo ou ação requerida no projeto da proteção de sistemas elétricos 

de potência.  
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                              Sistema Piloto estudado     Ambiente de trabalho do CAPE 

 

 

Na continuidade do ñProjeto de Universaliza­«o da Ofertaò, realizado em localidades atendidas 

pelo Programa Luz Para Todos da CEAL, foi definida a comunidade a sofrer a intervenção 

através da geração de emprego e renda, após a conclusão do Diagnóstico Rural Participativo 

(DRP), sendo abordados os segui ntes aspectos nessa seleção:  

a.  Idade e tempo que reside na comunidade;  

b.  Energia Elétrica e Renda familiar;  

c.  Qualidade de vida após a chegada da Energia Elétrica;  

d.  Uso Racional da Energia elétrica;  

e.  Uso produtivo da Energia Elétrica;  

f.  Satisfação  dos clientes com a Concessionária;  

g.  Mapa das Comunidades;  

h.  Fluxo Econômico ï receitas e despesas;  

i.  Organograma dos Gastos com Energia.  

 

     
DRP- Palmeira dos Índios          DRP- Arapiraca 

 

Após uma avaliação criteriosa, foi definida a Comunidade de Serra das Pias, no Município de 

Palmeiras dos Índios -  AL como a beneficiada pelo projeto piloto . Posteriormente a essa etapa 

foi elaborado o Plano de Negócios, que apresentou uma proposta conceitual e uma análise da 

oportunidade e da viabilidade técnica e econômica do projeto de construção de uma fábrica 

de doces de frutas na comunidade de Serra das  Pias , consonante com a potencialidade 

dos agricultores ali residentes detectada pelo DRP. A estratégia de implantação foi definida da 

seguinte maneira:  

1.  Projeto e apoio à construção da edificação e/ou adequação da infra -estrutura necessária 

para produçã o;  

2.  Apoio à aquisição e instalação de máquinas e equipamentos inerentes ao processo;  

3.  Orientações, conforme nas legislações sanitárias, fiscal e tributária, cooperativista, 

ambiental, trabalhista e previdenciária e cobranças de taxas dos conselhos de c lasse;  

4.  Capacitação de operadores;  


